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			À Malu, como sempre.

			Vó Leila

			 

			Para meu pabum, o seu Chico, que sabia guardar verdades em sua guaiaca.

			Heloisa Pires Lima

			 

			Toda a nossa gratidão a José Nicolau Gregorin Filho e Leila Bortolazzi 

		

	
		
			Quem fala semeia.

			Quem escuta colhe.

			
		  (provérbio malinqué)

			Três são as verdades: a minha verdade, a tua verdade e a  Verdade.

			Hassane Kouyaté

    

	
		
			1.ª corda

			Escutem o vento!
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			— Eu estava lá para a travessia do rio onde escorria o ouro mais puro. Não duvidem! As palavras que eu sopro são cheias de segredos. Um para cada ouvido. Escutem com atenção. Foi entre a savana e a floresta que tudo aconteceu. Eu vi o exército de 100 mil homens. O negro e o amarelo do estandarte flamejavam como labaredas atiçadas pelos ares que insistiam em trazer os odores da batalha. Eu estava ali, a serviço do Grande Mansa, anotando tudo em minha memória. Nada me escapava. Eu segui a flecha que perfurou a arrogância. Eu acompanhei cada pulsar dos músculos férreos do chefe de guerra que disputava o comando dos homens com a própria morte. Eu vi. Não duvidem! 

			Sempre foi assim. Desde os tempos imemoriais são eles que sabem laçar ouvintes com maestria. Conhecem como prender os olhos de toda a gente com apenas alguns gestos e como amarrar seu corpo com fios de histórias. Entre os vivos que conheci, o melhor de todos era o pai de meu pai. Eu ainda ouço sua voz modulando cantos mágicos. Ele cantava e tocava seu instrumento horas e horas debaixo dos baobás até os sons ficarem borrados, como o horizonte quando encosta o dia na noite. Os fluidos da voz apenas passavam pela garganta, pois saíam de uma alma profunda, de um tempo muito distante e carregado por uma emoção que jamais seria decifrada. Eles sabiam como ninguém condensar as histórias para depois espalhá-las entre o povo do Mandem. 

			Foi o pai de meu pai quem me ensinou não ser suficiente apenas aprender as histórias para depois contá-las. Que não bastava tão somente reviver cada guerreiro, cada atmosfera para demonstrar a astúcia, a coragem, a honra e o poder dos soberanos ou como batia o coração do povo. Era preciso fazer com que permanecessem vivas na memória das novas gerações. 

			
				[image: image3.jpg]


		

	
		
			2.ª corda

			Escutem as línguas!
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            — Diéli! 

			O assunto rendia, e o Grande Hassane parecia mesmo muito sabido para aquele grupo de ouvintes. Ele explicava e tentava puxar com os olhos alguma pergunta de sua plateia, para logo recomeçar a exibir sua vasta sapiência: 

			— Ninguém no antigo Mali chamava o diéli de griô. Hoje é que todo mundo chama o diéli de griô. O povo bambara, mais ao norte, ou aqueles que falam a língua wolof, mais ao sul, chamavam seus griôs de gewalos. Digo que eles existem por toda a região, mas recebem nomes diferentes, dependendo da sociedade que os alimentou. Mas escutem a história da palavra “griô”. É a que eu vou contar agora. Poucos a conhecem. Eu trago o passado. O tempo dos antigos viajantes estrangeiros que passaram por estas terras. Chamava a atenção aquela figura imponente sempre ao lado do soberano. Logo perguntavam quem era ele. O estrangeiro deu-lhe nomes diferentes. Cada um traduziu do seu jeito. Alguns árabes, quando chegaram por aqui, chamaram os griôs de dougas. 

			Pâté Kouyaté também era um griô presente entre os ouvintes do diéli Hassane Sumano.  A diferença entre eles não estava na idade e sim no fato de Hassane haver estudado na França. Só agora ele regressara ao Mali para continuar sua iniciação. Pâté já tinha uns cinco anos de iniciado. Os dois, entretanto, sabem que ser um Sumano ou um Kouyaté significa pertencer a uma linhagem secular de descendentes de griôs.  Todo griô tem sua iniciação. 

			Hassane gostava de explicar a diferença entre as palavras diéli e griô e encontrou em Pâté um ouvido e uma boca que não deixavam por menos.

			— Mas, Hassane, até hoje um diéli continua sendo chamado de diéli, na língua malinqué, e todo mundo sabe também que ele é um griô. Só o nome dado a ele é que muda. 

			— Ah, Pâté! O que todo mundo sabe é que a palavra griô dada aos diélis foi coisa dos franceses. Não aprendemos na escola que, desde o século XV, algumas cartas que levavam notícias ao rei da França sobre o antigo Mali usaram o termo “griô”? 

			— Mas os diélis existiam no Mandem muito antes disso.

			— Eu sei, Pâté. Quantos textos escritos pelos viajantes árabes, desde o século XIII, tem na biblioteca? Esses relatos contam muito sobre os griôs. 

			— Mas eu entendi o que você contou aos ouvintes, Hassane. Os estrangeiros passavam pelo antigo Mali e não entendiam nenhuma das línguas faladas na região. Talvez também não tivessem a menor ideia do que era ser um diéli e da importância do que era ser um diéli. 

			— Justamente — confirmou Hassane. — Pois a história que eu vou contar outra vez começa quando os franceses se encontraram com os lusitanos, que também andaram por aqui tudo, mas muito tempo antes. E todo mundo sabe que a língua dos francos tinha muita semelhança com a dos lusitanos. Decerto eles conversavam sobre tudo e, lógico, procuraram também saber sobre aquele que andava sempre junto ao soberano e que falava por ele. Como não notar um diéli? Pois os portugueses acharam que ele devia ser uma espécie de criado do soberano. Os lusitanos falaram apontando para ele: “criado, criado”.

			— Chamaram o diéli de criado? — perguntou Pâté.

			— Pois é! Talvez os reis da Europa vivessem acompanhados de um criado, não sei. E assim identificaram o diéli por este nome,  “criado”. Depois, com o tempo, os portugueses sumiram das nossas terras, mas o jeito de chamar o diéli de criado, não. Como a língua francesa foi se tornando a mais falada por aqui, a palavra “criado” continuou sendo usada.

			— Tá faltando uma parte dessa história, Hassane, pois foi “griô” a palavra que ficou sendo usada, e não “criado”.

			— Explicarei melhor. O “criado” foi a-fran-ce-sa-do. Eu gosto de imaginar um português das antigas falando criado, com aquele sotaque próprio. Não fica mais ou menos assim: criôdo, criôdo?

			— E imaginar um francês escutando criôdo e tentando repetir o mesmo som, a palavra criôdo?

			— Ora, até hoje o som da sílaba “cri” na língua francesa não é como no português. O “cri” vira “gri”. Então criôdo ficou afrancesado e virou griôdo. 

			–- E aí, quando precisaram escrever para o rei deles, escreveram conforme ouviram. 

			— É, e ficou assim: griot.

			— Então, Hassane, quer dizer que a palavra griô não existia na antiga língua francesa e que sua origem pode estar numa palavra da antiga língua portuguesa? 

			— Pois é. Então sabemos como acaba essa história, Pâté. Séculos se passaram, e um português voltou, ouviu e foi escrever, em português, a palavra francesa griot. Aí ele aportuguesou o jeito de escrever e ficou “griô”. 

			— É assim que Hassane conta! Eu não sei se foi assim. O que eu sei é que ser um diéli e ser um criado são coisas completamente diferentes — arrematou Pâté.

			Hassane era um Sumano, e Pâté, um Kouyaté. Ambos descendiam de linhagem griô ou diéli. E, como tal, esperavam por um bom momento para exercitar a captura da atenção de um público que tinham de aprender a criar. Para tudo havia um momento certo.  Assim como aquele em que Pâté entoou um canto atraindo mais alguns jovens que passavam por perto. Ele esperou a reação do povo e emendou outra explicação:

			— O que todo diéli sabe é que essa palavra significa sangue. Pois enquanto o sangue corre dentro da gente há a vida, não? Da mesma forma, um diéli faz circular a história dentro da sociedade. É ele que não deixa morrer a história de uma pessoa, de uma família, de uma linhagem, de um clã, de um país. É isso que significa ser um diéli. Reparem que ele faz a história de nossa gente continuar a viver. Importa mais saber o que ele significa para a vida da sociedade onde vive. Não importa se chamado de diéli ou griô. A língua precisa apenas conhecer o sabor do alimento.

			A conversa pública continuou por um bom tempo, mas se esticou um pouco mais entre os dois aprendizes de griô ou diéli. Logo depois Pâté convidou Hassane para circular com os cavalos de seu tio. Os meninos cavalgaram pelas savanas do Mali até sentir o perfume do carneiro assado. 

			— Nosso nariz nos derrubou dos cavalos — disse Hassane com seu jeito alegre.

			Retornaram com os cavalos. Deram-lhes água e comida. O avô Kouyaté, muito respeitado no vilarejo, veio ao encontro deles. Pâté, como se as palavras quisessem saltar pela boca, quis saber por que um diéli é chamado assim. O velho esperou o tempo certo para soltar as palavras. Bem depois do almoço, ele fez uma saudação: 

			— I Dya Alulali! 

			E começou a narrar:

			— Foi assim que o Grande Sundiata Keita saudou Bala Fasekê. I Dya Alulali! (Faça tudo para sempre unir!) Depois que o Grande Sundiata Keita saudou Bala Fasekê, passou muito tempo, muito tempo mesmo, e a expressão I Dya Alulali! foi alterada e se transformou em diéli. Isso é o que quer dizer diéli.

			Pâté conhecia a história de Sundiata e de seu griô, Bala Fasekê, como todas as crianças dali, que aprendem sobre o fundador do império do Mali na escola. Mas ele nunca ouvira a saudação que o avô acabara de revelar. Pâté sabia que essa era uma revelação preciosa e que nunca mais a esqueceria. Ele estava diante de um grande segredo, tinha essa certeza. 

			 Ao se despedir de Hassane perguntou:

			— Por que será que ele disse isso? 

			— Ah! Seu avô achou que estávamos prontos para conhecer esse detalhe da história.

			— Não. Eu quero saber por que Sundiata disse isso a seu diéli?

			— Ah! a expressão I Dya Alulali! (Faça tudo para sempre unir!) Não sei. Por que será? 

			 

			I DYA ALULALI! FAÇA TUDO PARA SEMPRE UNIR!

			
				[image: image4.jpg]


		

OEBPS/Images/image2.jpg





OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Fonts/GillSansStd-Bold.otf




OEBPS/Images/image3.jpg





OEBPS/Fonts/CantoriaMTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/GillSans.otf


OEBPS/Fonts/GillSans-BoldItalic.otf



OEBPS/Images/image4.jpg





OEBPS/Images/imagex.jpg







OEBPS/Images/capa.jpg
Heloisa Pires Lima
Leila Leite Hernander

105 o Grid

\Memgn re contadores de histdrias africanos
/ I\
N

A

\

\







OEBPS/Fonts/GillSansStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/GillSans-Italic.otf


OEBPS/Fonts/GillSansStd-LightItalic.otf


